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Executive Summary 

● Agentic AI e Physical AI são as duas palavras-chave 2026: Gartner identificou 8 top trends na sua release de 
30/jun/2026 - entre eles Agentic AI, Physical AI, Collaborative Multiagent Systems (MAS), Domain-Specific 
Language Models (DSLM), Polyfunctional Robots, Intelligent Simulation, Product Provenance e Decision 
Governance [26] -> para o TechCast, abrir a pauta com esta release como âncora autoritativa. 

● 40% dos Enterprise apps terão agentes de IA até fim de 2026 (Gartner): saltando de menos de 5% em 2025 
para 40% em 2026, e 50% das soluções cross-functional de supply chain usarão agentes autônomos até 2030 
[46] -> pauta deve falar em escala, não em piloto. 

● Procurement 4.0 já entrega ROI mensurável: Pactum reporta redução de 1-7% em custo nas negociações 
autônomas e seu caso Walmart mostra 3% de ganho médio e extensão média de 35 dias nos prazos de 
pagamento [55] -> pauta de ROI com número cravado. 

● Última milha virou o maior custo invisível: já representa 53% do custo logístico total (subindo de 41% em 
2018) e 80% dos consumidores exigem entrega same-day [1] -> caso perfeito para roteiro de 
"provocativo/disruptivo". 

● AI verde e o "nervous system" da economia circular: WEF defende que IA oferece a infraestrutura digital 
para fechar o ciclo de materiais - apenas 9% dos plásticos hoje são reciclados globalmente [31] -> case fit 
natural para ângulo ESG. 

● O Brasil já saiu do PowerPoint: 20 gigantes listadas (Ambev, BRF, Magazine Luiza, Carrefour Brasil, 
Petrobras, Vale, Renner, C&A, JBS, Marfrig, Raízen) já operam IA em logística, previsão de demanda e 
roteirização [17] -> histórias locais prontas para storytelling. 

● 30% dos empregos transacionais da supply chain podem sumir em 2 anos: estimativa referenciada em 
portal The Chain via Supply Chain Magazine Portugal [14] e WEF Future of Jobs 2025 projeta 92 milhões de 
deslocamentos globais até 2030 [13] -> pauta obrigatória para o segmento RH/Profissionais do TechCast. 

● AI não substitui o analista - reorganiza quem decide do que executa: a retailer hardlines dos EUA evitou 
USD 394.000 em penalidades e margem perdida com sistema híbrido LLM + otimizador SCIP [23] -> narrativa 
anti-destruição de empregos: AI redefine valor do profissional, não elimina função. 

1. O AI Supply Chain já virou sistema operacional - não projeto de inovação 

Christian Titze, VP Analyst e Chief of Research da prática de Supply Chain do Gartner, define o tom de 2026 ao 
afirmar que os oito trends convergem em torno de um mesmo eixo: "AI-driven, hyperconnected technologies are 
reshaping supply chains and accelerating business transformation" [26]. A matéria da Supply Chain Management 
Review sintetiza a tese: a cadeia deixou de ser gerenciada por planilhas + Excel e passou a ser um sistema vivo, com 
agentes que planejam, agem e aprendem [11]. 

Essa mudança exige que o podcast adote uma postura provocativa: não há mais tempo para "pilotar" IA em supply 
chain. Coty, por exemplo, já se reposicionou para uma operação "connected, AI-infused ecosystem" [11], e a Wayfair 



(com o VP Nitin Kapoor) levou lições de construção de uma tech-driven delivery network para o palco do NextGen 
2026 [11]. 

Os 8 top trends Gartner 2026 em supply chain 

Trend O que significa Por que importa para médias/grandes 

Agentic AI Sistemas como "virtual workforce" de 
agentes que planejam, agem e adaptam 

Substitui processos transacionais 
repetitivos 24/7 

Physical AI Combina modelos de IA com IoT, 
robótica e automação em tempo real 

Conecta o lado digital ao chão de 
fábrica/galpão 

Collaborative Multiagent Systems (MAS) Múltiplos agentes especializados 
coordenam workflows complexos 

Orquestra procurement + logística + 
planejamento em uma única camada 

Polyfunctional Robots Robôs IA-habilitados para tarefas 
múltiplas além do design original 

Aumenta densidade produtiva sem novo 
CAPEX 

Intelligent Simulation IA/ML integradas a modelos de 
simulação para previsão contínua 

Da "what-if" para "what-happens-next" 
em minutos 

Domain-Specific Language Models 
(DSLM) 

Modelos treinados/fine-tuned para 
casos específicos de supply chain 

Reduz alucinação em RFPs, contratos, 
S&OP 

Product Provenance IA + blockchain + knowledge graphs para 
rastrear origem 

Habilita ESG e certificações 
internacionais 

Decision Governance Frameworks e guardrails para decisões 
com IA 

Atende a auditoria, LGPD e EU AI Act 

Fonte: [26]. 

Esses oito trends não são opt-in - Gartner afirma que 40% dos Enterprise apps terão agentes de IA task-specific até o 
fim de 2026, vs. menos de 5% em 2025 [46]. Recomendação para a pauta: pular a discussão "IA vale a pena?" e 
entrar direto em "qual estratégia de governança configuramos para a IA decidir 40% das nossas tarefas operacionais 
em 12 meses?". 

2. Da IA Generativa aos Agentes Autônomos: a virada computacional de 2026 

A Deloitte define Agentic AI como "sistemas de IA que raciocinam, planejam e agem com autonomia", e propõe que 
em um agente supply chain, "domain agents" funcionam como "orchestration layers and outcome owners" 
coordenando agentes e ferramentas task-specific [46]. O salto é sutil, mas radical: enquanto IA generativa (2023-
2025) responde perguntas, IA agentica toma decisões encadeadas - emite ordens de compra, escolhe rota, negocia 
com fornecedor e remedia exceções. 

A ICRON descreve a arquitetura prática para 2026: agentes especialistas em "production balancing, replenishment, 
demand sensing, allocation rebalancing, supplier risk and logistics orchestration" são combinados em camadas, com 
um "decision-orchestration layer" governando quando cada agente é acionado [50]. A implementação que existia 
como "futurista" na academia ScienceDirect de 2020 já é referência prática em 2026. 

 

 



Case Study - Retailer hardlines dos EUA: USD 394K salvos com LLM + SCIP 

O case publicado pela Supply Chain Management Review descreve uma arquitetura de duas camadas em uma 
"national hardlines U.S. retailer": um optimization engine como "source of truth" (usando solver SCIP e Bayesian 
neural network) e uma camada LLM como "source of meaning" [23]. Os planejadores submetem prompts em 
linguagem natural via UI dinâmica, agentes mapeiam a intenção para parâmetros do modelo e o solver gera 
soluções; o LLM então traduz em narrativa ajustada para o público - analista recebe diagnóstico, planejador recebe 
ações executáveis, executivo recebe business case [23]. Resultado: o sistema "evitou aproximadamente USD 394.000 
em penalidades e margem perdida" [23]. 

O que o case revela: o LLM não substituiu o otimizador matemático - ele traduziu a saída do solver para a audiência 
certa. Mecanismo: separação entre "truth" (cálculo) e "meaning" (linguagem). Implicação: o profissional de supply 
chain deixa de ser "alguém que faz planilha" e vira "alguém que audita decisões automatizadas". Recomendação 
para a pauta: a melhor analogia para plateia executiva é a de "tradutor simultâneo entre o otimizador e o tomador 
de decisão". 

3. Previsão de Demanda com LLM e IA Generativa: o "novo S&OP" 

O Gartner estima que até o fim de 2026, 40% das aplicações enterprise incluirão agentes de IA task-specific - e 
supply chain, planejamento e inventário estão entre as áreas de maior adoção [46]. Em paralelo, o Intellectyx 
descreve a virada de forecast tradicional (ML clássico em batch) para "retailer AI agents" usando LLMs para gerar 
summaries, tabelas e gráficos que tornam a previsão operacional [21]. 

No Brasil, o Supply Chain Executive Summit mapeou empresas que executam previsão de demanda em tempo real: 
Ambev para otimizar distribuição; Magazine Luiza para reposição de CDs; Lojas Americanas para monitorar fluxo; 
Carrefour Brasil para abastecer perecíveis; Renner para capturar tendências regionais; C&A Brasil para ajustar 
estoque por região [17]. Aqui está o gancho narrativo perfeito: do churrasco Ambev na beach volley ao refrigerante 
Magazine Luiza do Nordeste - previsão de demanda decide onde o produto estará amanhã. 

Tabela - Casos brasileiros de previsão de demanda e otimização de estoque 

Empresa Aplicação concreta Setor Fonte 

Ambev Previsão de demanda em 
tempo real + otimização de 
distribuição 

Bebidas [17] 

Magazine Luiza Ajuste de estoque em CDs e 
e-commerce + otimização de 
rotas 

Varejo [17] 

Lojas Americanas Monitoramento de fluxo em 
CDs + previsão de tendências 

E-commerce [17] 

Carrefour Brasil Perecíveis + previsão de 
demanda + logística de 
transporte 

Varejo [17] 

Renner Tendências de compra + 
ajuste de estoques 

Moda [17] 



C&A Brasil Estoques por previsão 
regional + otimização da 
entrega 

Moda [17] 

Petrobras Previsão de demanda de 
combustíveis + ajuste de 
distribuição 

Energia [17] 

Vale Monitoramento de recursos 
naturais + logística 

Mineração [17] 

Esses são casos "vivos" - não slideware. O comunicador pode usar o exemplo Ambev para explicar como previsão de 
demanda granular por cidade mudou a política de estoque de cervejas, evitando desperdício em datas esportivas. 
Recomendação prática: o episódio pode usar a Ambev como âncora principal, citando que a empresa adotou IA em 
tempo real para distribuição e rotas de transporte [17]. 

4. Procurement 4.0: Negociação Autônoma e a Chegada das AI-Native Platforms 

Philip Ideson, da Art of Procurement, descreve 2026 como "inflection point crítico" para a função: em meio a tarifas 
voláteis, inflação e incerteza de oferta, organizações confiam crescentemente em IA para tomar decisões mais 
rápidas e estratégicas [38]. Os top use cases são spend analytics, RFP/RFQ generation, contract summarization, AI-
based negotiation on payment terms, contract risk management e market intelligence [38]. 

A Viewpoint Analysis mapeia as AI-native procurement platforms que vão moldar 2026: Zip, Aera, Pactum e Arkestro 
[40]. Cada uma ataca um pilar diferente: Zip na spend management, Aera em decision intelligence, Pactum em 
autonomous negotiation e Arkestro em price optimization. 

Case Study - Walmart x Pactum: 3% de economia média e 35 dias extras de prazo 

A Pactum publica que a Walmart "deployed Pactum's autonomous negotiations to handle supplier discussions 
around payment terms and price discounts at scale" via agentes que operam 24/7/365, conduzindo milhares de 
negociações simultaneamente sem supervisão humana constante [55]. Os resultados são concretos: a Walmart 
atingiu 3% de ganho médio nas negociações e estendeu prazos de pagamento em 35 dias em média [55]. Clientes 
adicionais incluem Veritiv, Otto Group, Rolls-Royce, Coupang, Honeywell, Suez, Greencore, Bristol Myers Squibb, 
Novartis, Mediclinic Southern Africa, Linde, ENNOVI, Vallen e Global Industrial [55]. 

Outros KPIs públicos: 68% dos fornecedores engajados pela plataforma fecharam acordo, 83% dos fornecedores 
descreveram o sistema como "easy to use" [55]. Organizações tipicamente veem resultados iniciais em 60-90 dias e 
impacto pleno em 6-12 meses, com redução de 1-7% em custo dependendo da categoria [55]. 

Mecanismo: o AI agent usa modelos treinados em milhões de negociações bem-sucedidas para analisar dinâmicas de 
fornecedor, condições de mercado e padrões históricos de gasto, automatizando price list optimization, tail spend 
negotiations, contract renewals e supplier campaign management [55]. Implicação para o TechCast: a discussão de 
Procurement 4.0 deixou de ser sobre "qual ferramenta usar" e virou sobre "qual categoria deixar 100% autônoma vs. 
qual manter humana". Recomendação provocativa: 35 dias de prazo significam trabalhar menos capital - em uma 
empresa com USD 1B em compras, isso equivale a um financiamento de suprimento centrado em tecnologia. 

5. Última Milha: 53% do Custo e a Corrida dos Agentes Autônomos 

A Fleetrabbit documenta que a última milha já representa 53% do custo total de envio (subindo de 41% em 2018), 
enquanto 80% dos consumidores já exigem entrega same-day e 77% querem pedidos em até duas horas [1]. Esse 
gap entre expectativa e realidade é a gasolina da "innovation explosion" de 2026, com sete vetores convergindo. 

Tabela - Sete vetores de última milha para 2026 com savings estimados 



Vetor Definição Saving estimado Empresas referenciadas 

AI-Powered Route 
Optimization 

Processa dados em tempo 
real (clima, trânsito, janelas) 
para rotas 

15-30% de redução de custo UPS (ORION), FarEye, ID 
Logistics, HelloFresh, Crisp 
[1] 

Micro-Fulfillment Centers 
(MFCs) 

Mini CDs urbanos com 
automação para entrega sub-
2h 

35-40% de redução de custo Múltiplos retailers [1] 

Autonomous Delivery Robôs e drones para casos 
urbanos e médicos 

50%+ savings por entrega Zipline, Serve Robotics, 
DoorDash (Dot), Wing 
(Alphabet), Amazon Prime 
Air, Matternet [1] 

Sustainable Electric Fleets EVs para reduzir custo total e 
combustível 

40-50% de saving de 
combustível 

Rivian (com Amazon Flex) [1] 

Crowdsourced Delivery Plataformas de contractors 
independentes para 
capacidade de surge 

50% savings vs. frota 
dedicada 

Amazon Flex, Uber Direct [1] 

Real-Time Visibility Platforms Tracking em tempo real para 
reduzir "failed deliveries" 

Redução de tentativas falhas Múltiplos [1] 

Unified Data Systems Plataformas integradas end-
to-end 

Visibilidade holística Múltiplos [1] 

O Dado Maersk complementa o quadro - a empresa usa IA para rastreamento de shipments em tempo real com 
ganhos operacionais mensuráveis [6]. Mecanismo da otimização de rotas: o sistema recalcula caminhos em função 
de variáveis dinâmicas (clima, trânsito, capacidade do veículo). Implicação para médias e grandes: o ROI de IA em 
roteirização já tem faixa clara - 15-30%. Recomendação: escolher entre EV (40-50% de saving de combustível) vs. 
autonomous (50%+ por entrega) depende do tipo de entrega e densidade urbana - uma baita discussão para o 
podcast. 

6. IA Verde: Como AI se Torna o Sistema Nervoso da Economia Circular 

A World Economic Forum defende em janeiro de 2026 que IA é "the key to overcoming data fragmentation and 
managing global resources", funcionando como "the nervous system" que liga design, manufatura e recuperação 
para garantir que materiais permaneçam em uso e desperdício seja projetado fora do sistema [31]. O dado de fundo 
é alarmante: apenas cerca de 9% do plástico global é reciclado [31]. 

 



Tabela - Casos em que IA ancora a circularidade 

Empresa/Projeto Mecanismo Resultado / Potencial 

Google DeepMind (GNOME) Descoberta de novos materiais via IA Identificou 2 milhões de materiais 
teóricos candidatos [31] 

CuspAI Material discovery para plásticos 
sustentáveis 

Acelera substituição [31] 

Nestlé + IBM Research Parceria para embalagens sustentáveis 
de alta barreira 

Reduzindo single-use plastic [31] 

GreyParrot Waste analytics em tempo real para 
triagem automática 

Aumenta taxa de reciclagem [31] 

Amazon Package Decision Engine Decisão automatizada de tamanho de 
caixa 

Reduz desperdício de embalagem [31] 

Google X (Materra) Plataforma de agricultura regenerativa Captura de carbono e produtividade 
[31] 

Gartner - Product Provenance IA + blockchain + knowledge graphs Rastreabilidade ponta a ponta [26] 

Mecanismo unificador: AI conecta silos históricos (produto, manufatura, recuperação) através de digital connectivity, 
expondo onde o ciclo está vazando. Implicação para médias e grandes: o ESG deixou de ser relatório anual - vira 
sensor em tempo real alimentado por IA. Recomendação narrativa: contar a história da Amazon Package Decision 
Engine como exemplo executivo - cada pedido decide em tempo real a melhor caixa, evitando o desperdício que 
figura em todos os relatórios de sustentabilidade. 

7. Brasil em Movimento: 20 Gigantes Locais e o Uso por Setor 

A lista consolidada pelo Supply Chain Executive Summit mostra que "a IA no supply chain já é realidade" no Brasil 
[17]. Em "Mudanças Irreversíveis", o mesmo grupo destaca que a IA já causou "revolução profunda nas cadeias de 
suprimentos no Brasil" [41]. Vale notar que a BRF adota IA em monitoramento de logística de transporte, previsão 
de demanda, ajuste de produção e rastreamento de entrega [17], e a matéria específica da MBRF (controlada da 
BRF) confirma o uso de IA para resequenciamento dinâmico de rotas, otimizando a logística de entregas [42]. 

O comunicador do TechCast pode citar a jornada de uma carga da BRF (resequenciamento dinâmico de rotas via IA) 
para ilustrar como uma commodity brasileira (alimentos) virou terreno de sofisticação algorítmica [42]. 
Recomendação narrativa: o episódio ganha autenticidade quando amarra tecnologia global a nomes locais que 
executam - BRF, Magazine Luiza, Ambev, Petrobras, Vale - todos já presentes na lista de 20 gigantes. 

8. Futuro do Trabalho: 30% dos Empregos Transacionais em 2 Anos - e as Novas Funções 
que Sobem 

A matéria da Supply Chain Magazine Portugal destaca, a partir do portal The Chain, que "organizações mais 
avançadas poderão reduzir até 30% dos empregos transacionais na supply chain em dois anos" [14]. Em paralelo, o 
World Economic Forum's Future of Jobs Report 2025 projeta 92 milhões de deslocamentos globais até 2030, com 
junior logistics roles em queda de 25% e finance roles em queda de 24% [13]. 

 



Tabela - Roles em risco vs. roles em ascensão (próxima geração) 

Em risco / tarefas repetitivas e atômicas Crescendo em valor / requerem estratégia + julgamento 
humano 

Inventory clerks e data entry Senior CSCO, VP e Directors of Operations 

Tactical buyers e expediters Strategic sourcing e category managers 

Junior demand forecasters Supply planners e S&OP analysts 

Freight coordinators Supplier relationship managers 

Dispatchers / Import-export coordinators AI Forecast Coach 

Fulfillment specialists (pickers, packers) Predictive Logistics Operations Manager 

Pós-processamento e manual inventory counting Supply Chain Agent Manager 

 AI Compliance Officer 

Fonte: [13]. 

A mensagem não é "a IA roubará seu emprego" - é "a IA redefinirá seu valor". O SCMR reforça: "upskilling é non-
negotiable", com data scientists treinando analistas de supply chain em programas de data analytics [11]. 
Recomendações práticas para o ouvinte: investir em certificações estratégicas (APICS CSCP ou CPSM) e "construir 
relacionamentos humanos que algoritmos não podem replicar" [13]. 

Cross-Cutting Insights - Tensões, Divergências e o que Impera 

Esta seção articula as tensões e divergências que cruzam as oito dimensões anteriores. 

1. Brasil NÃO está atrasado - está em ritmo próprio. Enquanto Gartner projeta 40% de enterprise apps com 
agentes de IA até fim de 2026 e 50% cross-functional supply chain até 2030 [46], as 20 gigantes brasileiras já 
executam IA em logística, previsão e rotas - o que difere não é a tecnologia, mas o nível de autonomia do 
agente [17]. Sugestão para pauta: use Brazilian case + Gartner forecast para surpreender plateia - o gap não 
é de adoção, é de governança. 

2. ESG e eficiência operacional NÃO são trade-offs - são complementares. O Amazon Package Decision Engine 
reduz desperdício (ESG) e custo operacional (eficiência) simultaneamente [31]. Implicação: em 2026, falar 
"ESG custa caro" é falar de 2023. Implicação executiva: cada investimento green deve ter KPI econômico - do 
contrário não sobrevive ao CFO. 

3. Procurement 4.0 convive com Forrester trade-off - autonomia controlada. Pactum em Walmart rodou 
24/7/365 mas com "authority and autonomy" definidos - "68% of suppliers engaged through the platform 
closed an agreement" e "83% of suppliers described the system as easy to use" [55]. Mecanismo: a IA escala 
a conversa, mas o fornecedor decide fechar. Implicação: Procurement 4.0 não elimina a relação humana - 
transforma a interação em "high-value, low-volume". 

4. IA agentica NÃO elimina funções - redefine o trabalho atômico. 30% de empregos transacionais podem cair 
em 2 anos [14], mas surgem AI Forecast Coach, Predictive Logistics Operations Manager, Supply Chain Agent 
Manager [13]. Mecanismo: automação remove tarefa atômica; novo papel monitora a decisão 
automatizada. Implicação para RH: o investimento em "upskilling" deixa de ser soft e vira hard - como data 
scientists treinam analistas [11]. 



5. Last-mile tension - a pressão por entrega same-day vs. a realidade do custo. 80% dos consumidores 
querem same-day, 77% querem entrega em 2 horas [1], enquanto a última milha já consome 53% do custo 
total. Implicação: a "innovation explosion" de 2026 (MFCs, EVs, drones, autonomous) é parcialmente um 
modo de sobrevivência das transportadoras. Recomendação: episódio do TechCast pode usar esse contraste 
como gancho provocativo - "yes, o consumidor vence, mas a que custo?" 

6. Tradução de complexidade tecnológica em linguagem executiva continua sendo diferencial. O retailer 
hardlines que evitou USD 394K em penalidades usou um sistema com FastAPI server, solver SCIP, Bayesian 
neural network e múltiplos agentes - mas o diferencial foi gerar narrativas ajustadas: "analistas recebem 
diagnóstico, planejadores recebem ações executáveis, executivos recebem business case" [23]. Mecanismo: 
separar truth de meaning via camada LLM. Implicação para o episódio: a audiência executiva não precisa 
entender SCIP, mas precisa entender que "voice of model" tem que ser diferente em cada andar da 
empresa. 
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